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O suicídio vem ganhando proporção nas estatísticas sendo pertinente refletir como este ato foi visto em 

diversos momentos da história até a atualidade, pois dependendo da cultura, o ato suicida era/é considerado uma 

atitude de heroísmo, liberdade, pecado, covardia ou reprovação social. Para tratar deste tema é importante considerar 

um contraponto que é a busca pelo sentido da vida, discutido por Viktor Emil Frankl (2013), o qual traz uma nova 

perspectiva na busca pelo sentido da vida e as diversas formas de manifestação dessas. Tem por objetivo refletir 

sobre a temática do suicídio pela ótica da vida, buscando identificar como o ato busca retratar as questões vivenciadas 

pelo sujeito e o sentido da vida enquanto experiência. Este trabalho consistiu em uma pesquisa bibliográfica, feito 

através de coleta de dados, sendo efetuadas consulta nas bases de dados Lilacs, Pepsic e Scielo, usando descritores 

relacionados ao tema e enfatizando a obra “Em busca de sentido: um psicólogo no campo de concentração” de Viktor 

Emil Frankl (2013). A prevenção do suicídio pode começar em casa ou em qualquer serviço da rede de saúde mental, 

mas isso só acontecerá se houver informação e medidas para sensibilizar a sociedade de forma a quebrar tabus, 

promover o treinamento de profissionais da saúde desde a atenção primária até a detecção e tratamento de doenças 

mentais. O aumento de casos de suicídios é preocupante, o que resultou na criação de programas de políticas públicas 

voltadas à prevenção do suicídio, como a campanha “Setembro Amarelo” desenvolvida pelo Ministério da Saúde, a 

qual se tornou mais uma possibilidade de chamar a atenção para acontecimentos reais e frequentes, mas que ainda se 

mantêm em silêncio devido se considerar a desinformação como uma forma de prevenir, o que de fato se torna 

contrário, já que as pessoas não sabem a quem ou como buscar por ajuda.


